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Se é chinês
não presta

ANDRÉ VERÍSSIMO

DesabafouAlexandre Soares dos Santos estasemanaquedetestainvestimentochinês
porque não acrescentanemconhecimento
nem capacidade de gestão Só levambara
to sentenciou o experiente empresário

Uma discriminação sem sentido oujustiça
Alexandre Soares dos Santos deu talvez alarde ao des

conforto íntimo e tímido com que muitos encaram a com
pra de empresas portuguesas algumas emblemáticas por
chineses Aatoarda teve amplaprocuranos sites de infor
mação e difusão nas redes sociais

É evidente que o investimento chinês suscita reservas
Pelamenor transparência pelo domínio das empresas pelo
Estado pela corrupção Mas o mesmo se pode dizer de ou
tras nacionalidades cujo investimento em Portugal se tor
nou popular nos últimos anos como a angolana O caso re
cente da compradaES Saúde pelaFosun traça pelo contrá
rio um retrato inverso Trata se de uma em
presacotada com contas públicas quevenceu
de forma transparente uma OPA cumprindo
as regras do mercado

Oponto é que os chineses têm o que Portu
gal não tem capital E o país nos últimos anos
precisou dele como de pão para a boca De ca
pital e do financiamento quemuitas vezes veio
atrelado às aquisições como no caso da EDP
Mas ao contrário do que o mediatismo das suas aquisições
possa fazer crer só no primeiro trimestre deste ano a Chi
naentrou no ranking do investimento directo estrangei
ro emPortugal Perto de 90 do IDE continua a vir de paí
ses daUnião Europeia segundo umestudo daAESE

O investimento chinês anda por todo o mundo sem
que haja aqui um plano obscuro do comité central do PC
chinês para controlar a economia global Claro que serve
uma estratégia política Começou pela aquisição de em
presas que pudessem garantir o acesso a matérias pri
mas essenciais para o desenvolvimento industrial Mas
centra se agora numa diversificação geográfica dos ne
gócios perante as evidências de desaceleração da econo
mia local A China deverá crescer este ano ao ritmo mais
baixo desde 1990

É verdade que os empresários chineses vêm à procura
do know how que não têm Mas até isso é só empartever
dade Muitos gestores chineses estudaramjá em algumas
das mais prestigiadas escolas de negócios do mundo O in
teresse pelas empresas portuguesas é sinal de que reconhe
cem por cá capacidade de gestão E isso no meio de tantos
dissabores deve ser motivo de satisfação
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